
PMDB acha que blocos dividem 
Parlamentares de dife

r e n t e s t e n d ê n c i a s do 
PMDB condenaram a ideia 
de lorinação de Mocos den
tro ria Constituinte, argu
mentando que se trata de 
camínno preferido dos que 
desejam cindir o partido. O 
secretàrio-geral do PMDB. 
deputado Miiton Reis, co
mo o recente concorrente 
de Uíysses Guimarães peia 
presidência da Câmara, 
deputado Fernando Lyra, 
condenaram a ideia de bio
cos. 

Miiton Reis, que è candi
dato a líder da bancada do 
PMDB, disse que esta 
ideia, atem de dividir o seu 
partido, conduz a uma de
sestabilização do quadro 
partidário. Fernando Lyra 
acha que não tem sentido 
formar blocos previamen
te, argumentando que eles 
se organizam diante de 
questões concretas 

REFORMAS SOCIAIS 
Lembrando sua condição 

de politico que apoiou a 
cruzada de Tancredo Ne
ves, desde o inicio, Milton 
Heis disse que o falecido 
presidente assumiu, em 
praça pública, o compro
misso de lutar pela eíetiva-
çào de profundas reformas 
sociais 

— Não será necessário 
bloco nenhum para defen
der as retormas. O PMDB 
lera de cumprir a promes
sa em favor das reformas 
sociais, como a rHorma 
aura ria, n reforma urbana. 

uma melhor distribuição 
cia renda nacional — acres
centou Miiton lieis. 

Dizendo que -não e hora 
de conflitos ideológicos". 
Heis acentuou que o PMDB 
vai se empenhar por uma 
Constituição progressista, 
"uma Constituição contem
porânea do pais moderno". 
Do contrário, disse que o 
povo se sentirá frustrado e 
esse desencanto terá péssi
ma repercussão sobre o 
processo de redemocrati-
zacáo. 

Não há necessidade de 
bloco conservador ou de 
hlocu progressista. íG preci
so que o PMDB resgate os 
< ninuriiinisKos assumidos 
com Tancredo em praça 
publica disse Milton 
Reis. 

o deputado Fernando 
Lyra acha que não tem sen
tido organizar blocos pre
viamente "Os blocos se or
ganizarão diante de ques
tões concretas, corno a le
galização do aborto ou a in
tervenção do Fsíado na 
economia. F pode haver 
migração de políticos de 
um para outro bloco", dis-

Lyra considera inconve
niente qualquer interven
ção do Kxecuílvo na Consti
tuinte, razão porque consi
dera esdrúxula a figura de 
um líder do governo tia As
sembleia ••() que funciona 
são os partidos, mas princi
palmente os constituintes, 
votando cada um de acordo 

com a sua consciência •:• 
suas convicções ideológi
cas". 

o senador Luís Viana Fi
lho tem a mesma ideia. Fie 
considera inconveniente a 
criação de um iider do go
verno na Constituinte, ar 
gumentondo que isso libe
raria os lideres das banca 
das dos pari idos que 
apoiam o govcfuo de qual
quer obrigação. 

ESTIMULO A DIVISÃO 
Lideranças responsáveis 

do PMDB ilrsconii.iin de 
que o Palácio do Planalto 
estaria disposto a estimu
lar uma divisão irre
versível no partido reais 
importante da Aliança De 
moera!ica se autorizar as 
gestões que o iider do PFL, 
deputado .José Lourenço, 
realiza com o objetivo de 
formar um bloco governis-
ta de tendência conserva
do.'a. 

Ate agora, ao que se sai
ba, o presidente José Sar
in* y não decidiu apoiar.a 
lormacão desse bloco, co
mo não concordou com a 
criação de cargo de lider do 
governo no Congresso. A 
ideia esta sendo examina 
da. mas ainda não existe 
uma decisão K a essa altu
ra o Presidente esta sendo 
aconselhado a não n Ur 
uma liderança autónoma 
do governo no Congresso, u 
qual poderia servir paru li
berar os lideres partidários 
do compromisso de defen 
der o Kxecutivo. 


